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5 
INTRODU 

A Zona da Mata de Minas Gerais, apesar de apresentar 

topografia muito acidentada, possui cerca de 5 - 10% de áreas 

de baixada, que são utilizadas durante o período das -aguas, pa -
ra o cultivo do milho ou arroz, e que ficam ociosas durante o 

resto do ano. 

Nessa região, a maioria das pastagens se encontra nas 

áreas acidentadas, cujos solos geralmente são de baixa fertili -
dade e as espécies forrageiras predominantes, além de possuírem 

baixo potencial produtivo, estão sendo substituídas em cons~-
.. - . . .... .. 

quencl.a do superpasteJo, por especl.es l.nvasoras, como o sape. 

Esse problema se torna ainda mais crít ico no período da seca, 

compreendido entre os meses de . -ma l.0 a novembro, quando entao es -
ses pastos têm seu crescimento reduzido ou paralizado por limi -
tações de temperatura, 'luz e principalmente lunidade. 

Uma das alternativas para amenizar esse problema de es -
cassez de pasto, durante a época da seca, é o uso de forragei

ras de inverno nas áreas de baixada que apresente lll condições de 

irrigaçáo, luna vez que o fator climático limitante na região pa -
ra o crescimento dessas espécies é a baixa ocorrência de chuvas 

- . -durante ess,a epoca do ano. AsSlm e que trabalhos realizados em 

Minas Gerais (ANDRADE et aZo 1975, MüZZER et alo 197,6, S~ 1979 
• 

e COSER et aZo 1981) têm demo'nstrado que através de irrigação 

há possibilidade de utilização dessas espécies como forr:lgeiras 
. 

durante grande parte desse período crítico do ano. 
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Durante a estação seca de 1980, foi feita no Centro Na -
cional de Pesquisa de Gado de Leite, da EMBRAPA, I~a avaliação 

preUminar,empequenas parcelas irrigadas, de espécies e culti. 

vares de gramíneas forrageiras de clima temperado pertencentes 

aos gêneros Avena, Lolium, Cecale, Festuca, DactyZis e Holcus. 

Os resultados dessas avaliações (dados não publicados) indica

ram que as espécies dos dois primeiros gêneros são as mais pro -
missoras para a região. Embora já utilizada a nível de fazenda 

em alglDnas regiões do Estado de Minas Gerais, como a Zona da Ma -
ta e Sul de Minas, a aveia (Avena sativa L.) apresenta alguns 

problemas na sua utilização, conforme foi 

ções feitas em 1980. Um deles se refere à 

observado nas avalia -
susceptibilidade des -

sa espécie a Iwa doença fúngica denominada ferrugem, causada pe -
lo fungo Pucdinia coronata. Essa doença se manifesta através de 

• 

lesões nas folhas e colmos, ocasionando Iwa redução na produção 

de forragem, podendo, inclusive, causar a morte das plantas e 

reduzir o consllmo pelos anjmais (GARDNER, com. pessoal). O grau 
. .... . . . 

de susceptl.bl.ll.dade a ferrugem varl.a entre especl.es ou mesmo en -
tre as cultivares de Iwa mesma espécie do gênero Avena (BOTREL 

& GARDNER 1981). Outro problema observado na utilização da aveia 

como forrageira é referente ao fato de que seu ciclo de vida te -
nha se completado antes do final do 

, 
perl.odo da seca, em conse -

qüência de seu florescimento precoce. 
- . . A outra especl.e proml.ssora para . -a regl.ao, o -azevel!! a -

nual (Lo Uum muUifwrum), apresenta os mesmos problemas da a -
veia com relação a doenças, porém em menor escala (BOTREL & GAR -
DNER 1981). Por outro lado, seu ciclo de vida foi mais longo, a -
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pesar do crescimento inicial ter sido lento quando comparado com 

o da aveia. 

Dando continuidade às avaliações de forrageiras de in -
verno no CNPGL, foi montado o presente trabalho, tendo como ob -
jetivo comparar a produção de matéria seca de espécies e cu1ti -
vares de azevém e aveia, belll como a distribuição dessa produção 

na estação de crescimento e o grau de susceptibilidade dessas 
. -forrage1ras a ferrugem. 

T RI L TODO 

o trabalho foi conduzido ao Iwa -area de baixada do 
. 

CNPGL - EMBRAPA, durante a -estaçao da seca de 1981. O solo des -
sa área, classificado como aluvial eutrófico, apresenta as se

guintes características químicas: pH (em H
2
0), 4,7; A1,1,36 

meq/100 g; Ca, 1,82 meq/100 g; Mg, 1,06 meq/100 g; P, 2,24 ppm; 

K, 7,34 ppm; M.O., 1,24%. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 

com duas repetições, e as unidades experimentais eram consti

tuídas de parcelas de 6,0 x 2,0 m, sendo que 1/6 da área de ca -
da Iwa delas (1,0 x 2,0 m) não recebeu cortes e foi destinada 

às observações de época de florescimento e susceptibilidade à 

ferrugeo. 

Os tratamentos foram constituídos das seguintes espé

cies e cultivares de aveia e azevém: 
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°Avena sativa c.v. Honjo 
°Avena sativa c.v. Suregrain 
°Avena sativa c.v. Leandra 
°Avena strigosa (comercial) 
°Avena bizantina c.v. Coronado 
°Lo Zium l7IuUifZorwn c.v. BaLUlultra 
oLolium l7IultifZorwn c.v. LG-LI 
oLolium multifZorum (comercial) 
°Lolium multif:orum c.v. Crioulo 
oLolium multifZorum c.v. Albade 

Após o preparo convencional do terreno (aração e gra

dagem), foi feita a calagem, incorporando-se ao solo 1.500 kg/ 

lha de calcário dolomítico. 

O plantio foi feito no dia 23.06.81, em sulcos espaça -
dos de 15 cm, usando-se Iwa taxa de semeadura de 30 a 60 kg/ha 

. - .. ... . 
de sementes Vl.avel.S, respect l.vamente para azevelll e avel.a. Sl.mul -
taneamente fez-se a aplicação de superfosfato simples e clore-

• 

to de potássio na dosagem equivalente a 60 kg/ha de P20S e 60 

kg/ha de K2 0. Imediatamente após os dois primeiros cortes, foi 

feita Iwa adubação nitrogenada em cobertura, usando-se 20 kg/H/ 

lha/corte, sob a forma de uréia. 

O sistema de irrigação ut ilizado foi o de aspersão e 
• 

a área foi irrigada até a capacidade de campo do solo e mll!la 
.. - . 

frequencl.a de duas vezes por semana. 

Quando um ou mais tratamentos apresentava as folhas in -
feriores no início do processo do amarelec imento, processava-se 

o corte (a 5 em do solo) de todas as espécies e cultivares estu

dadas. Esse critério permitiu IW intervalo entre cortes de apro -• 

ximadamente 30 dias. 

-Apos a pesagem da massa verde de cada parcela, foram 
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retiradas alllostras para determinação da porcentagem de matéria 

seca a 60°C. 

Os dados de produção de matéria seca foram submetidos 

à análise de variância e as médias comparadas pelo deste de Tu -
ckey, ao nIvel de significância de 5%. 

O estudo da susceptibilidade à ferrugem foi feito em 

09.09 e 19.10.81, através de lima ~valiação visual do grau de in -
festação do funeo nas folhas e colmos das espécies e cultivares 

est udadas, usando-se a seguinte escala, conforme BOTREL & GARDNE.R 

(1981) : 

o = Ausência de infestação: não constatação das lesões 
causadas pelo fungo no tecido foliar e colmo; 

. _.. . 
1 = Levemente 1nfestada: lesoes esporad1cas, aparente 

mente sem grandes prejuízos para a planta; -

2 = Moderadamente infestada: lesões freqüentes no te
cido da planta, sem contudo causar sua morte; 

3 = Severamente infestada: lesões freqüentes no teci
do da planta causando sua morte antes de completar 
seu ciclo de vida. 

As datas de iníc io de flores cimento para cada tratamen -
to foram tomadas quando a maioria de suas plantas já havia ini -
ciado a exteriorização das inflorescências. 
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--R D DI CU AO----

PRODUÇAQ E DISTRIBUICAO DE MATtRIA SECA 

A cultivar comercial de azevém 

Lam.) foi a mais produtiva (p > 0.05) das 

(Lotium muUiflor>WTI 

forrageiras, dando u -
ma produção de matéria seca quase duas vezes superior ao das es -
pécies e cultivares de aveia testadas (Tabela 1). De um modo ge -
ral, houve tendência das cultivares do gênero LoLium (aze-

vém) serem mais produtivas que as espécies e cultivares do gê

nero Avena (aveia). Esses resultados confirmam 'os dados de SÃ 

(1979), que também mostraram a superioridade do azevém em rela -_... .... - . . 
çao a ave1a, no que d1z respe1to a produçao de mater1a seca. 

Não houve diferença significativa (p > 0.05) entre as 

espécies e cultivares de aveia estudadas, embora a cultivar Hon -
jo e a aveia preta (A. strigosa) - . tenham mostrado tendenc1a em 

serem mais produtivas que as demais. Todas as cultivares de a-

zevém (LoUum muUiflorum Lam.), com exceção da comercial, apre -
• • • sentaram produçoes de mater1a seca semelhantes. 

No que se refere à distribuição da produção de matéria 

sec'a, durante a estação de crescimento, não houve diferença mar -• 

cante entre as diversas cultivares de azevém estudadas (Tabela 

1). Em geral, essas cultivares apresentam um crescimento inicial 

lento, concentrando a maior parte de sua produção 

período da seca. Assim é que, em média, 22% e 56% 

no final do 

-da produçao 

total ocorreram no primeiro e no 

bela 1). 

• • 
ultlIDo corte ,respectivamente (Ta -



TABELA 1 - Produção de matéria seca, sua distribuição por cortes e datas do início 
do florescimento das cultivares de azevém e aveia, durante a estação se 
ca de 1981. 

-Especie Cul tivar 

Lof~um muLti6lo~um Comercial 

LofúVII muU.i 6fo~um Albade 

Lotium mlltt<6Ce~um LG - LI 

Lof iI"" mllI U6fo.\um Crioulo 

Lor ,"m mui U 6lo\lIm Barmul tra 

04.\.'(' 11(\ 6(1 t H'ct Honjo 

Av rll<l 6 t'Ug06<l Comercial 

1'\1'(' 11/1 llÜatl(úUl Coronado 

AVC'1I11 6t1fiVtl Suregrain 

Avr 11(1 ut./ i. va Leandra 

Proouçao tota I 
(kg M.S./ha) 

8586.0 a i 

4923.0 b 

4756.0 bc 

4696.0 bc 

4220.0 bc 

4734.0 bc 

4572.0 bc 

3790.0 bc 

3243. 0 bc 

27~2.0 c 

---------------------------------
I a , b ' c, pelo teste de Tukey (P < 0,05) 

, Náo floresceu 

Distr'buição da produção (\) 

3/08 

30.0 

24 . 1 

19.4 

19 .9 

18. 7 

39.2 

70.5 

<17.5 

42. g 

59. 0 

Data do corte 
3/09 

1 7 . 3 

27.4 

25.6 

1 7 . 1 

22.0 

25 .0 

10 . 1 

32.2 

34. O 

41.0 

19/10 

52.7 

48.5 

55.0 

63.0 

59.3 

35.8 

19.4 

20.3 

23.2 

O 

Data do inIcio 
do florescimento 

16/9 

H.F .' 

16/9 

25/9 

N.F. 

13/8 

28/7 

27/8 

26/9 

N.F. 

-

• 
• 
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-Por outro lado, com exceçao da A. sativa c. v. Honj o, 

-que teve sua produçao e distribuída nos três cortes. 

as demais espécies e cultivares de aveia concentrar suas pro -
duções no início da estacão de crescimento, dando, por conse

guinte, baixas produções do meado ao final do período da seca 

(Tabela 1). O 
• brotou apos o 

• • a especl.e que 

-a produçao do 

.. -caso extremo fol. o da cultl.var Leandra que nao re -
segundo corte. A aveia preta (Avena strigosa) foi 

teve o crescimento inicial mais rápido. sendo que 

primeiro corte contribuiu com 70.~% de sua produ -
ção total (Tabela 1). 

. - - . .. A mal.or concentraçao da produçao da avel.a no pr1mel.ro 

corte pode ser explicada pelo seu florescimento precoce (Tabee

la O, pois, segundo MILTHORPE & DAVIDSON (1966), as maiores ta -- - . . xas de pro~uçao de materl.a seca em graml.neas ocorrem durante o 
, . 

perl.odo de alongamento do colmo, que e um processo decorrente 

da passagem da fase vegetativa para a reprodutiva. Por outro la -
do, a rebrota, a partir do primeiro corte, possivelmente ficou 

prejudicada pela eliminação dos pontos de crescimento, I@a vez 
-que o alongamento do colmo resulta na elevaçao desses pontos a -

cima da superfície do solo, expondo-os, assim, 
... .. -a eluUl.naçao pe -

10 corte. Dados de VILELA & GOMIDE (1972) e VILELA et aLo (1978) 

mostram que o vigor da rebrota, em aveia, guarda I@a relação in -
direta com a eliminação desses pontos de crescimento. 

No azevém, devido ao seu florescimento tardio (Tabela 

1), o processo de alongamento dos colmos só ocorreu no final da 

estação da seca, registrando assim as mais altas produções no 

corte feito em 19.10.81 • 
• 
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Devido às diferenças observadas no ciclo de crescimen 

to do 
~ 

azeven e 

• m1neas 
~ 

podera, 

aveia, o plantio de l®a mistura dessas 

sob o ponto de vista prático, melhorar 

-
duas gra -
a distri -

buição de forragem, permitindo, assim, al®entar o período de sua 

disponibilidade durante a época da seca. 

SUSCEPTIBILIDADE A FORRAGEM 

Na primeira avaliação (09.09.81), todas as espécies e 

cultivares de aveia já mostravam l®a ligeira infestação de fer -
rugem (Tabela 2), caracterizada por pequenas lesões esporádicas 

no tecido foliar, não causando aparentemente sérios prejuízos 

para as plantas. Na segunda avaliação (19.10.81), essas lesões 

se tornaram freqüentes em todas as espécies e cultivares de a

veia estudadas, exceto na A. strigosa, que permaneceu levemen

te infestada. Essas lesões acentuadas no tecido foliar podem ter 

contribuído para a baixa produtividade dessas espécies nos dois 
~ . 
uI t lmo S cortes. 

Todas as cultivares de azevélll, exceto a c,.v~ Albade, 

mostraram certa resistência à ferruge~ e foram tidas apenas co -
mo levemente susceptíveis à ação desse fungo. 

• 
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TABELA 2 - Grau de infestação de ferrugem (Puccinia coronata) 

em cultivares de aveia e azevém. 

Especie Cultivar Data da infestação* 

Data da observação 
• 

09.09.81 19.10.81 

Lolium multifZorum Comercial 1 1 

Lo lium mu lti fZorum LG - LI 1 1 

wUum multifZorum Crioulo 1 1 

wlium multiflorum Barmultra 1 1 
• 

wUum multifZorum Albade 1 2 

Avena strigosa Comercial 1 1 

Avena sativa Honjo 1 2 

Avena sativa Suregrain 1 2 

Avena sativa Leandra 1 2 

Avena bizantina Coronado 1 2 

* Grau de infestação: O = ausente; 1 = baixo; 2 = moderado e 

3 = severo. 
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u o E CONCL o 

l!1m experimento foi conduzido no Centro Nacional de Pes -
quisa de Gado de Leite, da EMBRAPA, elli solo aluvial eutrófico, 

visando comparar, sob condições de irrigação, a produção de ma -
téria seca de espécies e cultivares de aveia e azevélli, bem como 

a distribuição dessa produção durante o período da seca de 1981, 

e o grau de susceptibilidade dessas forrageiras à ferrugem. 

As gramíneas estudadas foram: LoLium muLtifLorum (co

mercial), LoUt81I muUifwrum (LG - LI), LoUt81ImuUifiorum c.v. 

Crioulo, LoLit81l muLtifwrt81l c.v. Ba1multra, LoLium muLtifiort81l 

c.v. Albade, Avena strigosa (comercial), Avena bizantina c.v. 

Coronado, Avena sativa (Ronjo), Avena sativa c.v. Suregrain e 

Avena sativa c.v. Leandra. 

O azevém comercial foi a mais produtiva das forragei

ras estudadas, dando lllIia produção total de matéria seca de 

8.586 kg/ha, valor este que foi cerca de duas vezes superior ao 

das demais espécies e cultivares de aveia e azevém. A produção 

de matéria seca das espécies e cultivares de aveia não diferi

ram entre si (p > 0.05), ellibora houvesse lima tendência da A. sa -
tiva c.v. Honjo e da aveia preta comercial (A. strigosa) serem 

mais produtivas. Com exceção do azevém comercial, as demais cul -
tÍ\rares dessa espécie tiveram produções de matéria seca semelhan -
tes. 

O azevém e a aveia mostraram ciclos de crescimento di 

ferentes. A aveia, de 11m modo geral, apresentou 11m 

inicial rãpido, concentrando sua produção no início 

-
• cres Clmento 

e meados do 

período da seca. O azevém, por outro lado, concentrou mais da 
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metade de sua produção total no final desse período. Conside

rando essa diferença no ciclo de crescimento das duas gramíneas 
~ 

em questao e a necessidade de uniformizar a quantidade de forra -
gem disponível durante o período da seca, uma mistura dessas 

. .. r.. -duas espec1es poder1a alwentar o per1odo de ut111zaçao da pas-

tagem. Sob esse aspecto, nas condições do presente trabalho, a 

melhor combinação entre as espécies e cultivares estudadas seria 

a de - . . azevem comerc1al, dev1do 

veia preta (A. strigosa), que 

mento inicial mais rápido. 

à sua alta produtividade 

foi a - . espeC1e que teve o 

com a a -
• creSC1-

De 11m modo geral, as aveias, com exceção da A. strigo -
sa, mostra~am maior susceptibilidade à ferrugem quando compara --das com o azevem • 

• 

• 
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Viçosa, MG, 7(1): 79-93, 1978 • 

• 



- - --------------- --- -
fMllHAPA 
C"IIIfl! N ~IUIJlldl dt' Pt· ~ , (p t1~)Zt th, Cu<l :) di' t l'IIt' 
liuol"v, oI 1\1(; lJj KII,41 
jb\~"J (() IIIII( ~ I fJd L tlt: LU ~ Me) 

l~·h · lt H,t' · ' 1(l1~'J 2 12 U LJ~ uI! 

10. 23 . 24 ou lS 
(lU! . ("1 . ~'oI L til'ru M eíl 


	novo-21
	novo-22
	novo-23
	novo-25
	novo-26
	novo-27
	novo-28
	novo-29
	novo-30
	novo-31
	novo-32
	novo-33
	novo-34
	novo-35
	novo-36
	novo-37
	novo-38
	novo-39
	novo-40
	novo-55

